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Centro-Sul do Estado lidera o crescimento do 
VBP agropecuário

	 A versão defi-
nitiva do Valor Bruto da 
Produção Agropecuária 
(VBP) 2018 mostra que 
o Centro-Sul do Paraná 
foi a Região que mais 
cresceu no último ano. 
O VBP da Região somou 
R$ 5,8 bilhões, com va-
riação nominal de 14%. 
Quando considera-se 
a variação absoluta do 
valor, o Centro-Sul fica 
atrás apenas do Oeste. 
Os dados, de agosto, 
são do Departamento de 
Economia Rural (Deral) 
da Secretaria de Estado 
da Agricultura e do Abas-
tecimento.
	 Segundo o se-
cretário Norberto Orti-
gara, o relatório final do 
VBP tem ajustes pontu-
ais nos dados prelimina-
res divulgados em junho, 
realizados após julga-
mento de recursos das 
prefeituras. Com isso, o 
valor total do VBP do Pa-
raná passou de R$ 89,6 
bilhões para R$ 89,8 
bilhões, mantendo um 
crescimento nominal de 
5%, redução em valores 
reais de 2% em relação 
ao ano passado, quando 

o VBP atingiu R$ 85,3 bi-
lhões.
	 Os valores 
correspondem ao fa-
turamento bruto dos 
produtores com a co-
mercialização da safra 
2017/18. Esse índice vai 
compor o Fundo de Par-
ticipação dos Municípios, 
que é responsável por 
dividir a fração do ICMS 
destinada às cidades pa-
ranaenses.
	 Com relação ao 
Centro-Sul, que liderou 
o crescimento regional, 
o setor agrícola participa 
com 52% na formação 
do VBP, a pecuária com 
38%, e produtos flores-
tais com 10%.
	 L o c a l m e n t e , 
todos os setores tive-
ram variação positiva 
em relação aos dados 
de 2017, sendo que o 
maior crescimento foi 
do setor florestal, com 
33%, acompanhando o 
movimento do setor na 
formação do VBP do Es-
tado.
	 A técnica do De-
ral, Larissa Nahirny, diz 
que esses 33% repre-
sentam o maior índice do 

setor entre as 10 regiões 
do Paraná. “Na pecuária, 
o Centro-Sul fica atrás 
apenas da Região Cen-
tro-Ocidental, com 11% 
de crescimento”.
	 Dentre os pro-
dutos que contribuíram 
para o crescimento do 
VBP da Região, estão a 
soja, o leite, produtos de 
serraria e laminadora, o 
trigo, as silagens e ali-
mentação animal, a erva
-mate, os bovinos de cor-
te e a cevada. “A versão 
final do relatório do VBP, 
com a colaboração da 
análise dos técnicos dos 
núcleos regionais, nos 
permitiu uma visão mais 
ampla do desempenho 
econômico do Estado 
no último ano”, afirma o 
chefe do Deral, Salatiel 
Turra.
	 Entre os municí-
pios do Centro-Sul, Iná-
cio Martins lidera com 
crescimento de 40% 
de 2017 para 2018, de 
R$164 milhões para R$ 
231 milhões, e ocupa o 
quarto lugar no ranking 
de produção florestal 
no Paraná, atrás de Te-
lêmaco Borba, General 

Carneiro e Cruz Macha-
do. Aproximadamente 
87% do VBP de Inácio 
Martins vem de produtos 
florestais. “O uso do solo 
neste município é nota-
damente florestal, com 
mais de 75% de sua ex-
tensão territorial coberta 
por florestas, nativas ou 
plantadas”, explica enge-
nheiro florestal do Deral 
do Núcleo Regional de 
Irati, Pablo Signor. Entre 
os cinco principais pro-
dutos agropecuários do 
município, estão serraria 
e laminadora, erva-mate, 
lenha, soja e papel e ce-
lulose.

SOJA
	 Além de liderar 
com a maior contribuição 
absoluta para o cresci-
mento do VBP total do 
Estado (24,9%), a soja 
também foi a principal 
responsável pelo incre-
mento do VBP do Cen-
tro-Sul, R$ 217 milhões. 
Todas as regiões apre-
sentaram crescimen-
to do VBP na soja em 
relação a 2017, sendo 
que Noroeste (31%), Su-
doeste (15%), Sudeste 
(14%) e Região Metropo-
litana (14%) superaram a 
Centro-Sul em termos de 
variação percentual.

LEITE
	 Assim como no 
total do produto no Es-
tado, a ligeira redução 
na produção de leite foi 
recompensada pelos 
preços médios, de for-
ma que a Região obteve 
o maior crescimento em 
relação ao ano passado, 
com aumento de 13%.
	 Segundo o eco-
nomista do Deral do 
Núcleo Regional de La-
ranjeiras do Sul, Edson 
Gonçalves, muitos pe-
quenos e médios pro-

dutores têm deixado a 
atividade e migrado para 
a bovinocultura de cor-
te e outras culturas. “Só 
não existe queda maior 
na produção em virtude 
da tecnificação cada vez 
maior e dos ganhos de 
produtividade dos gran-
des produtores”, diz.

ERVA-MATE
	 O Centro-Sul, 
que participa com 22% 
da produção de er-
va-mate paranaense, 
registrou o maior cres-
cimento da cultura em 
relação a 2017 (61%), 
de R$ 81 milhões para 
R$ 130 milhões. “Ape-
sar da diminuição de 
área, houve renovação 
dos ervais nativos, tor-
nando-os mais produti-
vos e com bom poten-
cial, principalmente nos 
municípios de Pitanga, 
Santa Maria d'Oeste 
e Boa Ventura de São 
Roque, que apresentam 
maiores áreas e que se 
situam mais próximas as 
Ervateiras de Pitanga e 
Santa Maria d' Oeste”, 
explica o técnico do De-

ral do Núcleo Regional 
de Pitanga, Danilo Sens.

CEVADA
	 A cevada integra 
63% do VBP do cereal 
do Estado, e o índice au-
mentou 53% na Região: 
dos R$ 68 milhões de 
2017 para R$ 104 mi-
lhões em 2018. Todas as 
variáveis que interferem 
no resultado do VBP fo-
ram positivas nessa cul-
tura, desde o aumento 
da área plantada, da pro-
dutividade até os preços 
médios.
OUTROS DESTAQUES 
	 Embora não te-
nham participação tão 
expressiva na economia 
da Região Centro-Sul, 
outros produtos também 
tiveram bons resultados 
no último relatório do 
VBP. É o caso do papel 
e celulose, cuja produ-
ção aumentou 102%, 
em movimento oposto à 
principal Região produ-
tora, que é a Centro-O-
riental, onde a produção 
diminuiu 18%.
	 O VBP dessa 
cultura cresceu 153%, 

impulsionado pelos mu-
nicípios de Campina do 
Simão e Turvo. A Região 
também registrou bons 
índices na genética de 
aves de corte. “O muni-
cípio destaque é Gua-
rapuava, de onde saem 
milhões de pintainhos, 
especialmente para o 
estado de São Paulo”, 
diz o técnico do Deral 
do Núcleo Regional de 
Guarapuava, Dirlei Man-
fio.

REGIÃO
	 O Centro-Sul do 
Paraná abrange os mu-
nicípios de Boa Ventura 
de São Roque, Laranjal, 
Mato Rico, Palmital, Pi-
tanga, Santa Maria do 
Oeste, Campina do Si-
mão, Candói, Cantagalo, 
Espigão Alto do Iguaçu, 
Foz do Jordão, Goioxim, 
Guarapuava, Inácio Mar-
tins, Laranjeiras do Sul, 
Marquinho, Nova Laran-
jeiras, Pinhão, Porto Bar-
reiro, Quedas do Iguaçu, 
Reserva do Iguaçu, Rio 
Bonito do Iguaçu, Turvo 
e Virmond.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br

Seminário discute inclusão da pessoa 
com deficiência

	 Capacitar os 
atores envolvidos na po-
lítica da pessoa com de-
ficiência quanto ao pro-
grama que pode facilitar 
o processo de inclusão 
no mercado de trabalho 
foi o tema do 1º Seminá-
rio sobre o Programa de 
Aprendizagem para Pes-
soa com Deficiência, re-
alizado nesta terça-feira 
(17) no auditório do Mu-
seu Oscar Niemeyer, em 
Curitiba. A promoção de 
políticas públicas para as 
pessoas com deficiência 
é de responsabilidade 
da Secretaria de Justiça, 
Família e Trabalho.
	 P a r t i c i p a r a m 
profissionais de 46 mu-
nicípios. O secretário 
Ney Leprevost reforçou o 
comprometimento do Go-
verno do Estado em exe-

cutar bons projetos com 
os municípios do Paraná. 
“Este seminário inovador 
vai colocar em prática, 
junto aos profissionais da 
área, os bons projetos em 
prol da política da pessoa 
com deficiência”, disse.
	 O evento, pro-
movido pela Secretaria 
de Justiça, Família e Tra-
balho e pelo Fórum de 
Aprendizagem do Para-
ná, abordou ainda temas 
sobre os benefícios da 
inclusão da pessoa com 
deficiência para a empre-
sa, debater a legislação e 
mostrar cases de sucesso 
em empresas e prefeitu-
ras. “Procuramos esclare-
cer à sociedade como é o 
funcionamento das cotas 
e o programa de aprendiz, 
para favorecer e fomentar 
a inclusão”, esclareceu o 

secretário.
	 Fizeram pales-
tras a auditora fiscal 
Daiana Pigozzo; a ge-
rente regional da Asso-
ciação de ensino Social 
Profissionalizante (Es-
pro), Soraia Melchioret-
to, e o auditor-fiscal Rui 
Tavares, da Superinten-

dência Regional do Tra-
balho. De acordo com o 
chefe do Departamento 
de Políticas Públicas 
para a Pessoa com De-
ficiência da Secretaria 
da Justiça, Família e 
Trabalho, Felipe Braga 
Côrtes, muitas empresas 
e mesmo prefeituras não 

sabem com funciona a 
legislação sobre apren-
dizes com deficiência, 
ou tem dificuldade para 
contratar. “Esse seminá-
rio buscou atingir esse 
público, para que este-
ja mais qualificado para 
abrir essas vagas”.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br


